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O arroz-daninho (Oryza sativa L.) está disseminado na maioria das áreas de
produção de arroz irrigado no mundo, causando prejuízos na produtividade (SOUZA e
FISCHER, 1986). Existe dificuldade de controle seletivo desta espécie em lavouras
comerciais. Através da biotecnologia, foram desenvolvidas linhagens de arroz
geneticamente modificadas resistentes a herbicidas não-seletivos como o amônio-
glufosinate, podendo constituir-se numa nova ferramenta para controle desta planta daninha
em arroz irrigado (ANDRES et al., 2000). Trabalhos conduzidos nos Estados Unidos e no
Brasil mostraram que pode ocorrer fluxo gênico entre o arroz-daninho e o arroz transgênico
(NOLDIN et al., 2002; SANDERS et al., 1998).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento dos componentes da
produção, germinação e dormências das sementes em populações híbridas F2 originárias do
cruzamento entre o Bengal GM e o arroz-daninho.

O trabalho foi desenvolvido no período de 1998 até 2001, seguindo as normas de
biossegurança estabelecidas pela CTNBio. Os cruzamentos envolvendo dois ecótipos de
arroz-daninho (arroz-vermelho=AV e arroz-preto=AP), uma cv. comercial (Epagri 108), uma
linhagem resistente (Bengal GM) ao herbicida amônio-glufosinate, e a cv. original Bengal,
foram realizados na safra 1998/99, na Estação Experimental da Aventis, SP. Na segunda
etapa, na Estação Experimental de Itajaí, plântulas F1 foram transplantadas individualmente
em vasos em casa de vegetação. Na terceira etapa do trabalho, na safra 2000/01, foram
selecionadas quatro famílias de cruzamentos que envolviam o Bengal GM com o arroz-
vermelho e arroz-preto, juntamente com os parentais, para avaliação do comportamento das
populações híbridas na geração F2.

Os parâmetros avaliados foram: floração (início, 50% e plena), esterilidade, peso de
grãos por panícula, peso de 1000 grãos, germinação e dormência.

A duração do período entre o transplante até a floração foi variável entre as famílias
e os genótipos (Tabela 1). As cvs. Bengal GM e Bengal foram as mais precoces, 96 a 98
dias, respectivamente, até o estádio de 50% da floração e a cv. Epagri 108, apresentou a
floração mais tardia (121 dias). As populações híbridas (famílias 1 e 5) apresentaram ciclo
mais longo que os parentais. A mesma tendência não foi observada nos cruzamentos que
envolveram o arroz-preto com o Bengal GM, onde as plantas de ambas as populações
(famílias 2 e 6) apresentaram ciclo intermediários aos parentais. A duração total do período
de floração tem implicações diretas no fluxo gênico entre as cultivares comerciais e as
populações de arroz-daninho. Neste sentido, a cultivar Epagri 108 foi a que apresentou o
menor período (21 dias) e família 6 (arroz-preto x Bengal GM) a maior duração do período
de floração com 29,5 dias. A esterilidade média de espiguetas nos híbridos e nas cvs.
Bengal GM, Bengal e Epagri 108 foi superior aquela observada no arroz-vermelho e arroz-
preto. O arroz-vermelho destacou-se com o maior peso de mil grãos, que resultou no maior
peso de grãos por panícula.

Observou-se que todos os genótipos apresentaram percentuais de germinação entre
84,4 e 97,4%, conseqüentemente percentuais baixos de dormência (Tabela 2). Os níveis de
germinação das sementes nas quatro famílias de híbridos F2 não se diferenciaram
significativamente dos percentuais apresentados pelo arroz-vermelho e arroz-preto, exceto
no caso da família 1. Os baixos níveis de dormência observados nesta avaliação certamente



foi resultado das condições favoráveis à quebra de dormência durante o período de
armazenagem das sementes, entre a colheita e a realização do teste. O teste de
germinação das sementes do rebrote, realizado por ocasião da colheita, mostrou elevado
percentual de dormência da maioria dos genótipos. A família 2 apresentou 82,9% de
sementes dormentes na colheita, superior aos demais genótipos, exceto arroz-vermelho x
Bengal GM. Aos 30 dias após a colheita, o percentual de dormência ainda era elevado (40,0
a 53,3%) entre as famílias, sem diferenças significativas entre si e com a cultivar Epagri 108
e o arroz-vermelho.

Os resultados deste estudo concordam com os relatados nos Estados Unidos
(Louisiana e Arkansas), onde populações híbridas resultantes do cruzamento entre Bengal
GM resistente ao herbicida amônio-glufosinate e o arroz-daninho não tiveram sua
adaptabilidade afetada, considerando os parâmetros como dormência e produção de
sementes, os quais estão estreitamente relacionados com a capacidade reprodutiva das
populações (OARD et al., 2002). A incorporação do gene BAR para resistência ao herbicida
amônio-glufosinate não contribuiu para aumentar a adaptabilidade ecológica dos híbridos de
arroz-daninho, concordando com relatos de outros autores (CRAWLEY et al., 2001), de que
a transferência do carácter resistência a herbicidas para populações selvagens
possivelmente não resultará em vantagens competitivas para estas populações híbridas. Por
outro lado, os resultados deste estudo mostram que os híbridos F2 são viáveis,
possibilitando assim o estabelecimento de populações de arroz-daninho portadoras do gene
BAR, sendo necessária na hipótese desta tecnologia ser utilizada em larga escala em
lavouras de arroz irrigado, a adoção de uma série de medidas no sentido de evitar ou, pelo
menos, minimizar as possibilidades de cruzamento entre o arroz transgênico e o arroz-
daninho.
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